
l^jM^JfUiM •ecL 

ANC88 
Pasta 12 a 20 
março/87 
088 

Deputadas debatem 
sroblemas da mulhei mulher 

Num clima de descontra-
ção cerca de 200 pessoas 
participaram ontem, no 
Serpro, de um debate com 
algumas parlamentares so­
bre questões que afligem a 
mulher brasileira. O deba­
te contou com o brilho de 
deputadas como Benedita 
da Silva (PT-Rio de Janei­
ro ), Maria de Lourdes Aba­
dia (PFL-DF) e Raquel 
Când ido S i lva ( P F L -
Rondônia) que em vários 
momentos a r r a n c a r a m 
aplausos da assistência. 

Também participaram 
M á r c i a K u b i t s c h e k 
(PMDB-DF), Eunice Mi-
chiles (PFL-Amazonas), 
Cristina Tavares (PMDB-
Pernambuco). Inicialmen­
te foram apresentados te­
mas específicos como con­
trole da natalidade, ado-
ção, aborto, violência con­
tra a mulher, creches, si­
tuação das presidiárias e 
menor abandonado. Mas, 
no decorrer das discussões, 
estas questões desemboca­
ram em temas abrangen­
tes como a impunidade dos 
ladrões de colarinho bran­
co, entrega de subsolo bra­
sileiro para as multinacio­
nais etc. 

Benedita da Silva estava 
irreverente e sua alegria 
conquistou a todos. Ela 
brincou logo de cara. Co­
meçou dizendo: "Nós que 
ficamos tanto tempo cala­
das, só temos 3 minutos". 
Ela garantiu não ter medo 
de ser tachada de feminista 
desvairada porque se sen­
tia mais importante que 
qualquer estereótipo. "Sou 
mulher, negra e favelada e 
assim vão ter que me engo­
lir. A participação da mu­
lher é fundamental neste 
País onde ela representa 
54% do eleitorado, 52% da 
população e apenas 5% na 
Constituinte". 

Ela falou das dificulda­
des desta participação e 
admitiu que a discrimina­
ção da mulher atinge inclu­

sive as deputadas, apenas 
26, que também foram 
criadas para ficarem em 
casa e têm que enfrentar os 
homens ombro a ombro". 
Maria Abadia desaba­
fou: "Faço um esforço da­
nado para não ser um jarri-
nho de flor na Constituinte 
e sou acusada de desele-
gância pela imprensa que 
diz que meu costureiro é 
ruim. Devo admitir que 
compro e até ganho roupas 
dos feirantes do Guará e as 
uso com muito orgulho, 
porque não quero me liber­
tar da condição de ser hu­
mano". 

Por estas palavras foi 
muito aplaudida e conquis­
tou a simpatia das digita­
doras Terezinha de Fátima 
Silva Barros e Lucivânia 
Soares de Sousa, que mo­
ram em Taguatinga. 

Mais tarde, Maria de 
Lourdes Abadia, foi nova­
mente interrompida por 
aplausos quando denunciou 
que a Funabem, na época 
em que lá trabalhou, abri­
gava funcionários fantas­
mas, "na maioria parentes 
de ministros e de juízes". 
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Benedita: mais espaço 


